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OJGezaiòo 
A euorme crise que atravessa¬ 

mos, trazendo-nos, entre oulros 
encargos, um graiuie aumento no 
preço do papel, aumento a que 
certamente não poderemos fazer 
face com a proverbial negligencia 
usada peia maior parle dos nos¬ 
sos estimáveis assinantes e anun¬ 
ciantes em satisfazerem os seus 
débitos, a ausência de um dos 
seus redatores que, no Parlamen¬ 
to, vai continuar a sua obra de¬ 
fensiva dos legítimos priucipios 
da genuína democracia, e a falta 
de pessoal habilitado, obrigam- 
ijos a reduzir o formato de 0 He- 
raldo que, desde esta data, passa 
a ser este com que boje se apre- 
iwd-a. 

Com o formato que adotamos 
a sua. publicação..tar-secá regnlar- 
mente, deligenciando nós corres¬ 
ponder ao favor do publico dan¬ 
do-lhe um jornal moderno, im¬ 
pressionista, partidário sem fac- 
cionismo, e tendo ospecialmente 
por norma acompanhar com leal¬ 
dade todos aqueles que pugnem 
pelos interesses desta província. 

; MAS! COMEMOS 
Mayer £arção 

cas, mas que para isso havia difi¬ 
culdades. 

O sr. Schhpa Monteiro, refe¬ 
rindo-se ao assunto exposto pelo 
sr. Almeida Lima, mostrou que as 
dificuldades se podiam remover, 
empregando torpedos dirigíveis 
pelo auxilio d*s ondas elitro ma¬ 
gnéticas, por isso que, sendo es¬ 
ses torpedos lançada pelos sub¬ 
marinos, poJiam estes colocar-se a 
distancias s.fic entes pira dificil¬ 
mente serem atingido, pela ani¬ 
lharia dos couraçado - e até mes¬ 
mo poderiam empre^ar-se de noi¬ 
te. Estes torpedos podem também 
ser dirigidos a distancia de terra c 
ainda ser conduzidos de bordo de 
aeroplanos também sob a ação das 
ondas eletricas, 

Os ilustres académicos vão es¬ 
tudar o assunto. 

Trigo 

O diretor gerai ,da agricultura 
está revendo as bases formuladas 
pela comissão de subsistências, mo¬ 
dificando a let dos cereais de for¬ 
ma a torna-la prátmjvei pom as 
exigências do momento atual. As 
mesmas bases vão ser presentes 
ao ministro do fomento, afim de 
serem apresentadas ao parlamento 
e depois convertidas em proposta 
de lei. 

Pelas informações colhidas nas 
estações oficiaes, calcula-se que a 
produção da colheita de trigo na¬ 
cional da presente epoca apenas 
chegará até fevereiro do proximo 
ano, do que se depreende ser in¬ 
ferior á do ano passado. 

Assim, o referido funcionário é 
de opinião que se faça desde já 
uma nova e larga importação de 
trigo exotico, no intuito de nos 
precavermos contra qualquer even¬ 
tualidade. 

O sr. (iamachi) 

ÀcaBã de scr romeado chefe da 
; rep itição do expediente do Minis¬ 

tério d >s Estrcngeiròs este velho 
republicano que é também um dos 
mais belos ornamentos da moder¬ 
na'literatura portugueza. 

Com a expressão d: maior sim- 
f .anã O Herctldo envia as suas sia- 

• .ceras felicitações ao brilhante jor- 
; calista, 

j «O provinciano» 

Entrou no 7.0 ano de publicação 
I este nosso presado colega olha- 

nense, cujas prosperidades muito 
i desejamos. 

. tomo cie os tratava 

Na lista de deputados que o di¬ 
tador Castro contava eleger, figu¬ 
rava o nome do dr. Gosta Jumor, 
socialista, que ém «3 de junho foi 
eleito pela minoria do Porto. Nes¬ 
sa lista, porém, o secretario elei- 
çoeiro escreveu ao lado do ntme 
daquele ilustre cidadão :—«vulgo, 
0 Zè'Pateta». 

Valia a penâ ser deputado, dei- 
, /0 pela ditadura, ‘a troco de tão 

grande amabilidade ! 

Submarino*! e torpedo» 

Na ultima sessão da Academia 
j "as Ciências de Lisboa, o .sr. Al- 
I rn;)da Lima dissertou sobre a pos 
1 ^biliaade de determinar a posição 

°e um submarino imerso pelo des¬ 
vio imprimido ás agulhas rr.agnett- 

Dizem que vae retirar-se para o 
estrangeiro, a fazer tiatamento da 
sua saude. 

Para onde irá cie? Naturalmen 
te para a Alemanha, onde certa¬ 
mente será recebido como o gran 
de Elias, e onde poderá continuar 
á vontade a sua interrompida cam 
panha contra a nossa participação 
na guerra. 

Em Espanha também não esta¬ 
rá muito mal, e até mesmo cremos 
que estará melhor, pois lá não che¬ 
ga ainda o cheiró da polvora nem 
o estampido da artilharia... 

A lição 

0-s evolucionistas consideravam 
Coimbra 0 seu mais forte baluarte 
e os unionistas consideravam Beja 
da mesma forma. 

Vai senão quando... 0 Partido 
Democrático venceu-lhes as maio¬ 
rias e os evolucionistas e unionis¬ 
tas ainda hoje se perguntam : Se¬ 
rá engano ? 

Nós respondemos será...será... 

O Kalser 

Atribue-se a um alienista ameri¬ 
cano, Hamilton, um notável artigo 
sobre o estado me.ntal do Kaiscr, 
que, depois de largo estudo, o ter¬ 
mina assim: 

*0 Kaiser manifesta 0 que os alie- 
mstas chamara 0 lefitiio de ititerpre- 
lação. Exisieui inúmeros fados de 
crueldade de que ele é sem duvida 
alguma responsa .elV^or exemplo, 

0 empregado de gases deleteriòs e 
os eotlèuettamentos de que furam 
vitimas lodíis os soldados iflglezes na 
África. Esses exemplos demonstram 
a crença quimérica no poder exter- 
minador que Guilherme II julga ler 
obtido de Deus. E’ impossível en¬ 
contrar mais completa manifestação 
fisica de uma ideia dementada. E’ 
um doido que dirige a guerra e es¬ 
ta só poderá lei minar por uma der¬ 
rota.»' 

Sim; mas essa denota e que sé 
está fazendo esp rar muit > a a 
Europa, Irancaor-ii-.', não d-.ve rs- 
tar á mercê de *..■»» t-nd 

Venha lá <> remeJio de pad: 
vier... 

Insensatez 

O sr. dr. Antbnio José de Al¬ 
meida é um orador que consegue 
reahsar o prodígio de engarnar-se 
a si proprio, dando-se a convicção 
dos grandes gestos, de tal forma 
que noutra pessoa a hipocrisia 
transpareceria com a mesma faci 
lidade com que no chefe evoiucio- 
njsta se manifesta o ardor duma 
almvrdedica,1'J-i Uffita' oaosa pO4K-0- 
Í’-*St r. 

O s,#. Antonio José de Almeida 
deu em defender a ditadura Pi¬ 
menta de Castro. Oxalá que á di¬ 
gnidade do seu passado correspon¬ 
dam os atos da sua vida presente. 
Para isso bastava neste momento 
que se dedicasse a uma obra ue 
moralidade : acalmar os ímpetos 
que o esbrazeiam e não cuspir.nas 
cinzas ainda quentes dos mortos 
da revolução constitucional. 

A coqueluche 

O dr. Roux, diretor do Instituto 
Pasteur, de Paris, comunicou á 
Academia de Gencias as experien 
cias dos drs. Nicole e Conor, que 
curaram 122 casos de coqueluche 
por meio de uma vacina da sua 
invenção. 

Os dois batcreologistas trataram 
o bacilo da coqueluche num meio 
formado de gelose, batata e san¬ 
gue. Culturas de bacilos vivos, la¬ 
vados em agua fisiológica diluido* 
e convenienieméme tratados foram 
injetados sob a pele das criánÇaS 
doentes, em doses bastante fracas, 
mas contendo, não obstante, cen¬ 
tenas de milhões de mierobios. 

Os resultados foram admiráveis. 
As experiencias desta nÕva vacina¬ 
ção vão proseguir para se lhe com¬ 
provar devidamente a eficacia. 

O alumínio na co»inhà 

A alum nio é um metal baço, 
de muito pequena densidade e 
completamente inofernv Leve, 
forte e resistente, mimo óotrt con¬ 
dutor do calòr, 'ins‘erisivCT’ã ação 
dos ácidos dos alimentos, pe:-fma- 
niente higiénico, e por estas quali¬ 
dades empregado *nó' e-.cado puró 
no fabrico da baixéia da eósinlra. 

A estas vantagens junta ainda o 
alumirno puro a de ser eminente- 
mente pratico e já economuoj pri¬ 
meiro por causa do seu pouco pè- 
so, depoÍ3 porque sup> ime total¬ 
mente o extanhar que é indispen¬ 
sável nos utensílios de ferro forja¬ 
do para prevenir os acidentes pe 
rigosos. O unico defeito é gastar- 
se mais depressa dp que o cobre, 
o ferro ou niquei; mas remedeia- 
se este inconveniente aplicando-o 
com maior grossura : como é ex¬ 
cessivamente leve este aumento de 

espessura consente que os objetos 
fiquem leves e portanto manejá¬ 
veis. Como o alumínio é mais ba¬ 
rato do que o cobre e o niquel 
está destinado a grande futuro no 
serviço das cosinhas. 

A completa limpeza dos objetos 
de alumínio é muito simples,: bas¬ 
ta a agua quente e, quando muito 
um pouco de sabão mineral. 

Recumenda-se nao usar do car¬ 
bonato de soda ou potassa, que 
fazem enegrecer o alum n;c>. 

í | • f. 1 * \ * > 
A riqueza á i Nil'érii 

A Si'. : ia tr-.mo le • 1 . o.i • i -c- 
rada como pf#U pobre, e de u na 
grande riqueza Tninêira. Os enge¬ 
nheiros russo-, estão re .lisanJ,.’ no¬ 
táveis investigações, descobrindo 
os tesouros ocultos nas esquecidas 
regiões siberianas. 

Nas regiões de Lena encontra¬ 
ram-se sedimentos auríferos de 
grande valor. Também foram en 
centrados minerais ricos em prata, 
chumbo e cobre. 

Outra substancia que póde pro¬ 
duzir grandes rendimentos é o sal 
drfs*1ãgo s7 ' 

Os engenheiros .pesquizadores, 
asseguram que a Sibéria póde ser 
uma grande fonte de riqueza para. 
a Rússia. 

Ç)AN^CtONEIRO DO f*OVO 

Atirei um cravo branco 
P’ra dentro do.leu jardim; 
Quem me déra ir mais éie, 
Ver se indã gostas de mim. 

0 cravo que tu me désle 
Tem folhas recortadas; 
Se abrires 0 meu coração 
Vês tuas unhas cravadas. 

Se tu lères a minha sina 
Nas linhas tortas da mão, 
Verás que uma vera direita 
Do leu ao meu coração. 

DR. AFONSO GOSTA 
Escrevemos ainda sob a doloro¬ 

sa impressão que nos causou a 
triste noticia do grande desastre 
que pôz em périgo a vida do ilus¬ 
tre estadista dr. Afonso Costa. 

O seu estado é gravíssima e ro¬ 
deiam o seu leito 'S maiores sumi¬ 
dades medicas do nosso paiz, en¬ 
tretanto, esconjurando a tristeza 
de tão infaustos momentos, dire¬ 
mos ao nossos correligionários que 
as ultimas noticias relativas ao 
ilustre enfermo acendem um cla¬ 
rão de esperança no anim a de ca- 
d 1 repftblicanct. 

Felizmentty acentuam se as es¬ 
peranças de salvamento. 

Que essas esperanças se confir¬ 
mem são os nossos mais ardentes 
desejos. 

POE ESSE MOTEQ/ 
Em todo 0 inundo gastam-sê"dia- 

riamente ires milhões de agulhas. 
—0 movimento postal universal 

aumenla uus 7 por % cada ano. 
—Todos os anos se gastam no 

mundo inteiro' mais de cento e oi- 
teuta e ciuco milhões com fosforos. 

—As ruas mais sãs são, etn geral, 
as orientadas de norte a sul. 

Exposição escolar 
fnuugura-.se hoje, pelas 2o horas 

nas salas da Escola Industrial e 
Comercial Pedro Nunes desta ci¬ 
dade, a exposição dos trabalhos 
êSc~faces respeitantes ao presente 
a.n.o letivo. 

Espera-se grande concorrência e 
um exiio eaq-si senão superior ao 
da ultima exposição. 

Cumpriu-se a lei! 
Na quinta feira, depois de varias 

peripécias que nos abstemos de 
descrever, • por deprimentes de 
quem as originou, chegou final- 
mente a esta cidade a banda de 
infantaria 4, recentemente trans¬ 
ferida de Távira. 
"Atestando a grandíssima dedi¬ 

cação que ao sr. dr. Joaquim da 
Ponte, ilustre governador civil des¬ 
te distiiío, te m merecido o^ inte¬ 
resses de Faro, quanto á transfe- 
Tgttíía Qa sccc 
infantaria 4 para esta cidade, ar¬ 
quivamos Hoje no Heraldo os te¬ 
legramas enviados por S. Ex.& a 
varias personalidades polit cas, cha¬ 
madas a intervir no assuntoc 

cURGENTE :—Ei.mo Ministro da 
Guerra—Povo desta cidade agrupa¬ 
mento milhares de pessoas veio Go¬ 
verno Civil, sau*laorio em raioha pes¬ 
soa, era manifestação vibrante, go- 
veruo Republica e solicitando iute- 
gr«l cuaiprimemo lei, referente séde 
regimento transferencia esta*eidade, 
encarregando me transmitir V. Ex.* 
ferveroso desejo esta tealisação ime¬ 
diata. 

0 G-orornador Civil 

Joaquim da Ponte. 

Ex.“° Dr. Afonso Costa—A cida¬ 
de de Faro em manifestação de mi¬ 
lhares de pessoas veio ao Governo 
Civil, pedindo para eu telegrafar V.1 
Ex.a afira de que interceda junto do 
Ex.“° Ministro da Guerra para que 
séde do regimento infjntaria 4 coná 
respetiva banda sejaiu colocadas em 
Faro, cumprindo se assim a lei da 
reorganisação do exercito de maio 
19H. Rogo V. E>:.a inste juulo mi- 
nisiro. 

0 Governador Civil 

Joaquim da Ponte* 

Ex.'a0 Dr. João Pedro de Sousa— 
0 povo desta cidade' era manifesta¬ 
ção . graudiosa vtíio a es(te Governo 
Civii pedir telegrafasse a Ex.'u0 Mi¬ 
nistro da’ Guerra, pára, 0 mais bre¬ 
ve possível, pòr em-execução-cuin* 
primentó lei Ma reorganisação do 
exercito de maio de 1911. Peço ins¬ 
te junto do Ex.m<' Ministro. 

0 Gorornador Civil 
*- — Joaquim da Ponte. 

Êx.-* Dr. Rodrigo h Rodrigues— 
Povo esta cidade em mauffestação 
milhares pessoas veio este Governo 
Civil', pedindo iostantémenta cum¬ 
primento lei, reierente transferencia 
séde regimento infantaria 4 para es¬ 
ta cidade. Rogo V..'Es.‘ imerce*ia 
junto Ex.m® Ministro Guerra para 
que se cumpra aspiração povo esta 
cidade, 0 mais brevememe possível. 

0 Governador Civlt 

Joaquim da Ponte. 
E* justo, também louvar os bons 



D HEHALDQ 

esforços da comissão da ctdadc-dc 
Faro, composta pelos srs. Jaime 
Barrot, proprietário; José Alexan¬ 
dre da Fonseca, proprietário e in¬ 
dustrial; Antonio Feliciano Trigo- 
so, ernprezario do teatro circo e 
proprietário; dr. Vitor Castro Fon¬ 
seca, notário; dr. Artur Aguedo, 
advogado e proprietário; João Ale¬ 
xandre da Fonseca, diretor da 
companhia de pescarias; Antomo 
Montes, inspetor do movimento 
do caminho de lerro; Paulo Pinto, 
Miguel Correia Neves, Samuel 
Se^uerra, comerciantes; José Teo- 
doro de Almeida Coelho, indus¬ 
trial; Antonio Franqueira Reis, 
funcionário dos caminhos de íerro; 
e Moisés S. Sequtrra, proprietário 
e comerciante, que eíicazmente 
trabalhou para a efetivação da pro¬ 
messa ministerial, se.condando com 
muita energia a iniciativa do sr. 
governador ciyjl. 

MB MU 
A sinceridade é uma virtude de 

que nem todas as pessoas são do¬ 
tadas. Se olharmos para a organi 
sação da vida humana nós verifi¬ 
camos a sua imperfetibilidade por 
muitas razoes ponderáveis, uma 
das quais é a hipocrisia que ad 
quiriu raizes dificeis de extirpar, 
até ao ponto de os hábitos hipó¬ 
critas se considerarem regras... 
de civilidade. 

Na política, então, é que a falta 
de sinceridade rnais se acentua. 
Quem prescrutou os preliminares 
da ditadura do sr. Pimenta de 
Castro, quem seguiu atentamente 
a sua marcha para o abismo e 
quem presenceou os acontecimen¬ 
tos que o expulsaram do poder, 
pode'á formar um juízo criterioso 
quanto á situação dos que o apoia¬ 
vam. 

Os partidos evolocionista e unio- 
nisia, ao apoiarem um governo 
inconstitucional, cometeram uma 
incoerência de princípios, porque 
uma ditadura é a personificação do 
põâèTpêS3õd"õu^dô poiièr absófrj-' 
to. Desde que nós abolimos a exis¬ 
tência de um rei hereditário e in¬ 
violável, que se impunha ao povo 
como se ele lhe devesse obediên¬ 
cia, não poderiamos numa repu¬ 
blica aceitar de boamente a um 
presidente as imposições do go¬ 
verno da sua confiança. O partido 
democrático foi, pois, coerente 
com os seus princípios afirmados 
já no tempo da propaganda. 

Mas neste caso, ha ainda a ex¬ 
tremar duas personalidades : é 
que o sr. Antonio José de Almei¬ 
da, chefe do partido evolucionisia, 
apoiou até final o sr. Pimenta de 
Cas ro, advogando ainda atual- 
rnerite a sua política, enquanto que 
© sr. Brito Camacho, chefe Jo 
partido unior.ista, não satisfeito 
com o leilão de deputados, supre¬ 
ma vergonha destes políticos, reti¬ 
rou o seu apoio á diiadura, fazen¬ 
do depois da revolução de 14 de 
maio, do mesmo sc. Pimenta de 
Castro, um instrumento de panca¬ 
daria. 

O sr, Antonio José de Almeida 
foi incoerente e errou, mas te-lo- 
emos do aceitar como adversário 
leal, enquanto que ao sr. Brito 
Camacho teremos de considerar 
pel^a rua pouca sinceridade políti¬ 
ca, filho velho da manha... 

Rodrigues de Carvalho. 

Noticias de Instrução 
ESCOLA INDUSTRIAL E CO¬ 
MERCIAL aPEDRO NUNES» 

Curso Elementar do Comercio 
-Exames de Português: Anto- 
io Joaquim Moreira Júnior, An- 
Dnio Pio da Silva, Augusto Ce¬ 
ar Tavares Belo, Francisco Guer- 
eiro de Barros, Hercilia da As- 
unção Lopes Carapeto, Honorato 
o Nascimento Baiona, João da 
issunçao Pereira G«lvão, João 
lernardino da Silva, Josué da 
lilva Pereira, Mário Augusto Bar- 
os a Lyster Franco e Ventura de 
íousa Valente, aprovados;—Adia- 
os a—Faltaram 3. 
Francês—Antonio Joaquim Mo- 

eira Júnior, Antonio Pio da Silva, 
kugusto Ccsar Ttvart* &t!o, 

Francisco Guerreiro de Barros, 
Hercilia da Assunção Lopes Ca¬ 
rapeto, Honorato do Nascimento 
Baiona, J ão da Assunção Pereira 
GaIvão, João Bernardino da Silva, 
José Ruah, Josué da Silva Perei¬ 
ra, Mario Augusto Baroosa Lyster 
Franco e Ventura de Sousa Valen¬ 
te, aprovados;—Adiado 1—Falta¬ 
ram 3. 

Matematica—Antonio Joaquim 
Moreira Júnior, Antonio Pio da 
Silva, Augusto Cesar Tavares Be 
lo, Fiancisco Guerreiro de Barros, 
Hercilia da As-unção Lopes Ca¬ 
rapeto, Honorato do Nascimento 
Ba ona, João da Assunção Pereira 
Galvão, João Bernardino da Silva, 
Josué da Silva Pereira, Mario Au¬ 
gusto Barbosa Lyster Franco e 
Ventura de Sousa Valente, apro¬ 
vados;—Faltaram 4. 

—Tiveram logar no dia 6 do 
corrente os exames do i.® grau 
dos alunos da escola aneesa á dis¬ 
trital, obtendo as seguintes classi¬ 
ficações: 4 otimos, 2 bons, os exa¬ 
minandos do seeso feminino, 1 oti- 
mo para o seeso masculino. 

—Principiaram no dia 2 do cor¬ 
rente os exames do 1.® grau em 
Faro. Delegados nos referidos exa¬ 
mes da inspeção escolar, são os 
professores regentes das escolas 
centraes masculina e feminina, sr. 
José Joaquim Pinto da Cruz e D. 
Beatriz de Jesus Cabrita. 

—Foi provida definitivamente 
a professora da escola feminina 
de S. Sebastião de Loulé, D. Es¬ 
perança da Natividade Martins. 

—No Díario do Governo n.® 
125 de i-7-9i5, foi publicado o de¬ 
creto n.° 1709 sobre regulamenta¬ 
ção dos exames do i.® e a.® grau. 

—Foram creados por despacho 
de 2 do corrente os seguintes lo 
gares:—5.® loaar na escola central 
masculina de Faro e um 3.° na fe¬ 
minina de Olhão. 

—A sr.® D. Esperança da Nati¬ 
vidade Martins, professora da es 
cola da freguezia de S. Sebastião, 
de Loulé, foi promovida á i.® clas¬ 
se. 

—(J^sr. José Francisco Cabrita, 
professor em Lagos, foi promovi¬ 
do á i.® classe. 

—A camara municipal de S. 
Braz de Alportel envida todos os 
esforços para que os exames de 
instrução primaria do a.® grau se¬ 
jam feitos aqui e não em Faro, co¬ 
mo anteriormente sucedia, visto 
que causa transtorno ás crianças o 
terem de caminhar 17 quilómetros. 

4 graça alheia 
DO NATURAL 

Salusfiano espera impaciente a 
noticia do nascimento de um rilho. 

Está na ante camara, de ouvido 
á escuta, e o coração em ancias. 

A parteira apareceu : 
—Parabéns ! parabéns ! cá te¬ 

mos uma linda creança ! 
E Salustiano, doido de conten¬ 

te, interroga, curioso : 
—Mas diga-me! Sou pae ou sou 

mãe ? 

GONTOS E HOVtLAS 

PARA SEMPRE! 

PRECIPITAÇÃO 

O creado de um general refor¬ 
mado recolhe a casa com o cavalo 
á rédea, e vendo o amo á jdnela, 
dá-lhe assim o recado, mesmo da 
rua 

—Olhe, sr. general, o ferrador 
disse que as ferraduras ficam mais 
baratas um tostão por serem para 
v. ex.* 

BOA RE8P0STA 

— E’ aqui o café dos asnos ? 
Perguntava um gracioso a um crea¬ 
do que se achava á porta de um 
botequim. 

aqui, senhor, pode entrar. 

COMCLMÃO LÓGICA 

Um indivíduo cai por uma esca¬ 
da. 

Ao levantar-se : 
—Nesta casa devia haver um 

cirurgião em vez de porteiro. 

O Sleraldo aceita, publica e 
agradece todas as informações de 
utilidade publica que lhe sejam en¬ 
viadas. 

ADRUGADÀ de Maio, 
ceo luminoso e esplen¬ 
dido e uma alegria doi¬ 
da espalhada na trans¬ 
parência do ar.. - 

Ao sol, reluzindo mui¬ 
to, por entre a vegeta¬ 
ção luxuriante, a casa¬ 
ria dq aldeia destaca- 
va-se e, lá mais do ex¬ 
tremo, no ar diafano, 
as vibrações plangen¬ 
tes do sino da ermida, 
em dobres que pare¬ 

ciam suspiros, choravam... cho¬ 
ravam muito. 

Morrera a Isabel! 
A’quela hora e ao som daquele 

sino triste, choravam naturalmente 
também os pais.. • Filha unica... 
tão linda e levar lha a morte ! .. 

Custava-!hes. .custava-lhes mui¬ 
to 1... Deixava-os para sempre ! 

Entretanto o enterro seguia, a 
serpentear pelo atalho florido... 
precedido pelo velho sacristão, ti¬ 
lintando vibrantemente a campai¬ 
nha. Nos olhos saudosos das rapa- 
rLuinhas da aldeia havia lagrimas. 

Morrera, a Zabelinha... a sua 
companheira de folguedos e ale¬ 
grias ! Deixava-as para sempre!... 

No caminho, as flores, á passa¬ 
gem do fúnebre cortejo, deixavam 
cair pérolas de orvalho como se 
estivessem também chorando !... 

Tão linda! Tão semelhante a 
elas e morta !... 

Não mais, por entre a verdura 
brilhante da vegetação, nas horas 
de sol, o seu gracioso vulto sc re¬ 
cortaria !... Não mais ! 

Boninas e malmequeres não mais 
tornariam a ver suas nacaradas fa¬ 
ces, nem seu sorriso alegre..^ 
''Xfirmava-o íà ao longe à lamen¬ 
tação do bronze que parecia cho¬ 
rar. . chorar muito... 

Tão linda 1 
No cemiterio, o padre, ao reci¬ 

tar as santas orações, apezar de 
endurecido pela frequência de tais 
espetáculos, chorou também ! 

Tão linda ! 
Parecia esculpido em cera o seu 

vulto airoso a dest.car-se no fun¬ 
do amarelado do caixão... 

O rosto afilara-se lhe um pouco 
e, pela perfeição do perfil, fa2Ía 
lembrar um medalhão antigo... 

A coroa de rosas brancas, segu- 
raudo-lhe o ló transparente, deixa¬ 
va ver madeixas negras brincand • 
sobre a testa breve; sob as velu- 
dosas pa'pebras semicerradas c 
através dos franjados cilios, via- 
se-lhe o olhar parado... 

A boca, sorridente, lembrava 
uma rosa entreaberta... 

E todos, vu) redor choravam l 
Era a derradeira vez que a viam! 

Ia deixa-los para sempre !... 
As orações tinham terminado. 

O coveiro espalhara )á sobre o ca- 
daver alguns alcofões de cal... O 
choro redobrára, ao redor... 

Entretanto ia fechar-se o caixão, 
mas ao fecha-lo o coveiro quedou- 
se estupefacto ! 

Estupefactos se quedaram tam¬ 
bém todos quantos assistiam á fú¬ 
nebre cerimonia ' 

E’ que a morta, entreabrindo 
um pouco as palpcbras e, fitando 
os que a pranteavam num sorriso 
de felicidade suprema, disse-lhes ; 

—Para que choraes ? ! 
Lembrae-vos que depois dessa 

vida ha outra que hade durar pa 
ra sempre !... 

E o doce ritmo da sua voz de 
ouro pairou longo tempo no espa¬ 
ço alegrando o ambiente perfuma¬ 
do e saudoso.•. 

Lyster Franco. 

O HERALDO, semanario repu¬ 
blicano democrático é o jornal mais 
estimado do povo e o de maior 
circulação em toda a província do 
Algarve. 

GÀH72IHA 
Fiferam anos: 

AmiDhe, domingo II—D. Laita Pascal do 
Pouea, D. Antoma Joaquiaa das Santa!, D. Eu- 
lalia de Brito e Silva, D. Sebaaliana dos Santoe 
Rodriguoe, D. Maria Eugenia do Ciotro, D. Eduar- 
rta do Sonsa Pires. José Adalborte Moreno, An- 
ionio Gonçalves Peres, Bail Cuaaano do Bivar, 
Joaquim Luiz de Mendonça e Allred# de Maldo- 
donado Cfi.oha. 

8egunda feira 12—D. Adelaide Augusta Faria, 
D. Isabel das Dores Martins, D. Maria Araalia 
Gomes, D. Bemvinda Gualberto Sefára Crua, Jo¬ 
sé João Pedro Faria Pereira, Jesé Mendes Pinte, 
Antonio Lnlz Moreira, Joaquim Viegae de Matos, 
João Gualberto Estrela, Antonio do Carmo Ba¬ 
tista e 0 menino Eduardo da Silva Dias. 

Terça feira 13—D. Manuela Nnnes Pontes, D. 
Elvira Gomes Magalhães, D. M>ria José Xavier 
Teixeira, D Maria Luiza Amado da Cunha, D. 
Laura Mariana do Rosário, dr. Joaquim Peres, 
Antonio Rodrigues M-Uias, Joio Bloutario Alves, 
Antonio Joaquim Vicente Cabeça e Joio José 
Barreto. 

Quarta feira li—D. Amélia Francisca Masca- 
renbas, D. Maria do Nascimento Cesta, D. Jnlin 
da Encarnaçlo Gonçalves, D. Kailia Batista Ser- 
pa, Josè Jo.qnim Mendes, Edaardo Rodrigues 
Alves, José Boaventura Faria, Joaquim Filipe da 
Costa e 0 menino Francisco Antonio Marcelino. 

Quinta feira 16—D. Maria Albertina de Oli¬ 
veira, D. Antonia M-nuala da Silva, D. Laurhda 
Silverio, D. Beatrix Gomes Feria, Justino Frede¬ 
rico Crispim, Joio José de Sooaa, Antonio Maga¬ 
lhães Tintni, Joio Carlos Afonso, José Francisco 
de Figueiredo e 0 menino Alvare Vitorino Perei¬ 
ra. 

Sexta feir.» 16—D. Maria Rufina Mendes, D. 
Clirisse de Oliveira Pinto, D. Germana Aurora 
Vital, D. Lucmda de Vasconcelos Pacbeto, An¬ 
tonio José Viegas, Augusto Sebastião Monteiro, 
Alberto Filipe da Trindide e Joaquim Augusto 
Bacelar. 

Sabado 17—D. Liura Eduardo Mendes Pinto, 
D. Suzana Eleutsria Moreira, D. Maria Terexa 
Piras, D. Emitia de Sousa Saraiva, D. Carolioa 
Maria Castro. D Elvira Birbosa Mendes, dr. Mi¬ 
guel Ramalbo OrlijAo, Joaquim Eduardo 8im8es, 
José Elias da Costa, Antonio da Encarnação Ba¬ 
tista, Joaquim Edmundo Santos e Kstanielau da 
Costa Vontnra. 

—Paeson no dia 8 0 aniversario de madsmei- 

3? OBTA9 

* TRISTE VIUVINHA 
Vestindo luto pesado 
Urna viuva formosa, 
Inconsolável parece; 
Pois que sempre, lacrimosa, 
Fala no defunto amado. 
£ ás visinhas, em segredo, 
Di* que o morto lhe aparece, 
Â casa que anda assombrada 
E que n&o dorme com medo, 
Sem estar acompanhada. 
Pobre viuva, coitada I 

Fatfem anos 

Necrologia: 

SCO 1 
1111111111111 

Em tadaa na phermatiea cu no Deposito Bera!, J. DELIBSHT, 
15, rua doa Sapntairca.LISBOR. Franco ie perta cwnpntéo 2 Prestos. 

0 KOSS] HT1CIA5I3 
Foi a Lisboa 0 nosso pre?ado ami¬ 

go dr. Cândido Emiiio de Sousa, 
ilustre clinico nesta cidade. 

= Partiu para a Curia, em uso 
de aguas 0 capiião de infantaria sr. 
Francisco de Assis Crispim, uosso 
presado amigo. 

= Acompanhado de sua esposa e 
filhinhus, parte brevemente, para 
Lisboa onde vai gosar 30 dias de li- 
ceuça, 0 sr. Filipe Serra, habil aju¬ 
dante de pecuária em serviço nesta 
cidade. 
= Vimos nesta cidade, acompa¬ 

nhado de sua espnsa e fiihinho 0 
nosso dedicado amigo sr. Manuel 
Antonio Mamede, abasiado proprie¬ 
tário de Quelfes. 
= Partiu para cabo Verde 0 te- 

uente da armada sr. Pedro Peters. 
Para 0 Porto, onde foi recen¬ 

temente colocado na guarda republi¬ 
cana, partiu 0 capitão de infantaria 
sr. José Guerreiro Fogaça. 

=3 Foi nomeado vogal efetivo do 
conselho superior de obras publicas 
e minas 0 inspetor sr. José Estevam 
Afonso. 
™ A bordo do «Cazengo» regres¬ 

sou ba dias a Lisboa 0 valente cabo 
de dragões de NaaliLa, J sé Eugênio 
Ferreira dos Santos, um dos bravos 
que acompanharam 0 tenente Ara- 
fio e que milagrosameute escapou 

de ser aprisionado. 
Josè Eugênio que é enteado do 

bandarilheiro Manuel ilo? Santos, 
teve a alegria de ver à sua chagada 
numerosos amigos e a familia que 0 
idolatra. 
= Fez exame do primeiro grau, 

obteudo a classificação de distinto, 
0 menino Clemente Marques, 6*0 
do nosso amigo José Antonio Mar¬ 
ques, da Gaivana. 

= O sr. Josè dos Santos Pimetda 
Formosinbo, notário interino em Por¬ 
timão, foi autorisado a exercer pro¬ 
visoriamente a advocacia. 
= Em Estombar suicidou-s« FiP 

mino Ernesto Diuiz Gomes, de 16 
auos, empregado no comercio, filho 
de João Antonio Gomes Carvalho, 
antigo comerciante em Tavira. 

=3 O sr. João Vicente de Freitas, 
praticante efetivo da estação tele- 
grafo-postal de Vila Real de Santo 
Antomo. foi transferido para a de 
Portimão. 

= Foi promovido a tenente coro¬ 
nel 0 major comandante do 3.® ba¬ 
talhão de infantaria 4, sr. FrancisíO 
Viegas Júnior, «eado colocado como 
chefe do regimento de reserva n. 
14. . am 

= Foi colocado como major em 
infantaria 4, 0 sr. Antonio Justino 
Ramos. . 
= Na eleição da Misericórdia ae 

Tavira, ficaram como mesarios 0 
srs. major Francisco Gonçalves l.o- 

••II* Maria Ana da Conceição Ramos, disiniu 
oluna da Escola Industria) do Pedro Nones diita 
cidade. 

Amanhã domingo, 18— D. Luiza Vitoria Lo 
pes, D. Maria Joaia Saldanha, D. Eduard* c„. 
tel Branco, D. Maria Kliaia Joio Lopes, D. Cla- 
risse Angusts Fonseca, Antonio Dias Clara" 
Mendes Vieira Pinto, Caetano Filipe Durão, J0»é 
Joaquim Mateus e Augusto SAnino. 

Segnada feira, 19—D. Maria Albertina Morí. 
les, D. Eva Luciana da Silva, 0. Maria José Cor¬ 
reia de Melo, D. Alice Leiria, D. Francisca pa,_ 
eoal de Ssusa, D. Joaquina Narcisa Piros, aD||. 
nio do Carmo Trindade, José da Silva Braga 
Apolinario Viegas Lima e Joaquim Custodio kC 
faqiste. 

Terça feira, 20 —D. Lúcia Lopes Lemis, D. 
Maria Manuela Nun«i, D. Noemia Augusta Onia.’ 
las, D. Paulina Bento de Carvalho, D. Carolin» 
Dsodata Pinto, Antonio Bsnto Coutinha, Manual 
José Lindoso, João José Rodrigues de VaMones- 
loe, Francisco Martins Fernandos e o menino A», 
tonio Joaquim Moreira da Silva. 

Quarta feira, 21—D. Clarisie Dias Fraire, R, 
Natalia Mandes Pinto, D. Luoinda Alves Dí,i, 
Cartola Mariana de Sonst, Jesé Antonio Pirar 
Antonio Joaquim Ferreira, Sebaatilo da Crui 
Fernandes, Vilorino Dias Fr»de e Jo5o Fersaado 
Viegas. 

Quinta feira, 22—D. Luiza Maria Ramos, j, 
Manue a Santos, D. Noemia Guimarães M>rqaei 
D Sinfroaia da Crox Raimundos, JoOo de Deuí 
Evaristo. José Apolinario Capistrano, Antonio ia 
Cunha Galego e Sebastião Alves da Silva. 

8txta feira, 23—D. Maria Luiza Bataglia Ra- 
mos, D. Benedita dos P.-azeres, D. Manuela Jo. 
sefa Ramos. D. laabel Monteiro Soares, D An¬ 
tonia Justina da Silva, Antonio Joaquim Krsirs, 
Bernardo José Gonçalves. Pedro Bartolomeu de 
Sousa Vioira e Joaquim Pè lrn Fernandos. 

Sabado. 2í—D. Rosa Criatin v Barroso de Mo- 
raes,^ D. Maria Elvira Nunos, D Eulalia das Do¬ 
res Silva, D. Ana Elisa Pereira do O', D. Miria 
Sabina Moreira, D. L.ura Mendes Postes José 
Guerreiro de Mendonça. Antonio Bornardo dos 
Santos Serpa, Francisco Antonio Barão, José 
Joaquim Flores, André de Sousa Navarro e João 
da Cruz Mascaronhas Corpas. 

t 
falecon em Lagóa a esposa do sr. Francisco 

Costa, rico proprietário e dedicado republicano 
daquela vila. 

_Faleceu nesta cidade s engenheiro ar. Alo- 
xandre Maria* de Carvalho, «bastado proprieUrio. 

_Faleceu no dia 9 a ar.« D. Ilda Campos !a- 
glez, cunhada do sr. Manuel Rodrigues Goerreiw, 
comerciante cm Loulé. 

A vitima contava apenas 21 ano» o ora csla- 
ral de Loulé 

—Faleceu em Aljexur a sr.« D. Justa das Do¬ 
res, sogra do nosso presado amigo sr. José C»ls- 
zans Duarte e avé dos ars. Acacio Duarte, ssto- 
dante na Suissa. Raul Duarte, azpiranto de finan¬ 
ças, e Armando Duarte, oficial do registo «vO. 

—Falecon em Tavira, vitimado por um» eoa- 
gestão o sr. Francisco Borges Plácido, de W 
anos, pai do sr Joaquim Pedro Alezaodre isr- 
ges, 2.° sargento de infantaria 4. 

Os nossos pecames és famílias enlutadas. 

i> 
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pes, tenente João Antonio Bernardo 
JuuioF, Mapuel Pires Faleiro, Roque 
Luiz Faria Ponce, Antonio do Nas¬ 
cimento Teixeira e Francisco Auto- 
dío Ramos. Pela minoria democráti¬ 
ca o sr. Álvaro Mendes Torres. 

= © sr. Veuceslau dos Reis Fer¬ 
ro, aspirante de Íinança3 da reparti¬ 
ção de Olbão, acba-se em comissão 
de serviço na de Tavira. 

= Foi negado provimento ao re¬ 
curso d.° 11:8.17, interposto por Jo¬ 
sé Joaquim Rafael da sentença do 
auditor administrativo desta cidade, 
de SI de outubro de 1902, que con¬ 
cedeu provimento á reclamação de 
Virgílio Benjamim Quintanilha Men¬ 
donça. 

= 0 sr. João Pereira foi exone¬ 
rado de juiz de paz de Alcantarilha. 

=■* 0 sr. Leouardo Transmontano 
de Carvalho, aspirante telegrafo-pos- 
lal da estação de Évora, foi transfe¬ 

rido para a de Vila Real de Santo 
; Antonio. 

— Foi colocado no comando de 
infantaria 4, o coronel sr. Francisco 
Augusto da Costa Martius. 

= 0 delegado do Procurador da 
Republica, em Vila Nova de Porti¬ 
mão, solicitou do ministério da jus¬ 
tiça unia força da Guarda Republi¬ 
cana para a cadeia daquela localida¬ 
de, visto edifício não olerecer as de¬ 
vidas condições de segurauça. 

— 0 sr. João de Oliveira Batis¬ 
ta, tesoureiro de finanças em Lagos, 
foi julgado quite para com a admi¬ 
nistração fiuauceira do Es'ad •, refe- 
reute aos anos de 1912 1913. 

=* Foi promovido a capitão o te¬ 
nente de infantaria 4, sr. José Joa- 

. quim Pacheco. 
*=> Bsteve uegia cidade o sr. An 

tODio Fernaudes Rodrigues Juuior, 
nosso assinante em Estoi. 

POR ESSE ALGARVE 
XC8t*i 

Afim de gosar alguus mezes na 
sna terra natal, chegnu no dia l.° 
a Estoi, vindo de Lisboa, a sr.* D. 
Marta de Andrade Ramos, estremo- 
sa e gen'ii esposa do sr. Joaqnim 
Antonio Ramos, guarda civico na¬ 
quela cidade. 

—Partiu para Beja afim de ser 
incorporado no serviço o sr. João 
Antooio da Silva, habil empregado 
dos correios e telégrafos naquela ci¬ 
dade. 

—Fez anos no dia 5 a menina Ma¬ 
ria Celeste, gentil filhiuba do sr. 
Autonio Afonso Lopes, farmacêutico 
em Estoi. 

ALVIQARAS ~ 
DÃO SE â pessoa qae fizer o fa¬ 

vor de entregar uma nota de S<?000 
réis que foi perdida por uma p. bre 
rapariga na ocasião em que ia fazer 
umas compras. 

y 

proprietário do vapor de pesca 
TEJO, com seguro na Companhia 
UNIVERSAL domiciliada em Lis¬ 
boa e representada em Olhão pe¬ 
lo ar José Galé, vem tornar pu¬ 
blico o seu reconhecimento para 
com os diretores da referida Com¬ 
panhia pela forma honesta e cri¬ 
teriosa como procederam na regu¬ 
lação das avarias sofridas peio 
,seu vapor, naufragado á entrada 
da barra de Portimão, indemni¬ 
zando-o prontamente da impor¬ 
tância dr 3.129&78 centavos. 

Apraz-me fazer publicamente 
esta declaração procurando leva- 
la ao conhecimento de todos, pois 
entendo qne procedimentos desta 
natureza são sempre para regis¬ 
tar, tão raros eles são, lauto mais 
que, segundo informações que me 
leem sido fornecidas por outros 
segurados, a Companhia UNI¬ 
VERSAL tem primado sempre 
por uma escrupulosa correção e 
rapidez na liquidação de impor¬ 
tantes sinistros a seu cargo nesta 
provincia. 

Vila Real de Santo Antonio, 1 
de Julho de 1915. 

Francisco Femandcs Piloto. 

Exposição Panamá Pacifico 
Da casa Remiogton Typewriter & 

C.% recebemos um elagauie e artís¬ 
tico guia em português, elucidativo 
de certaiaen que comemora a iuau- 
guração do caual de Panamá. 

E' uma obra luxuosa, ilustrada 
com magnificas fotogravuras colori¬ 
das, fornecendo curiosas notas sobre 
a exposição, e muitos mapas geo¬ 
gráficos. 

Depois da distribuição do referido 
guia pela imprensa jornalística, a 
casa Remiogiou entregará em todo 
o país tão precioso trabalho a todas 
as pessoas que tenham interesse de 
conhecer os pormenores de tão ma¬ 
ravilhosa exposição. 

Agradecemos a oferta do exem¬ 
plar que tiveram a gentileza de nos 
enviar. 

CARVÃO 
FABRICA DE MOAGENS 

Vende-se a fabrica de moagem, 
em Garvão, com todas as depen¬ 
dências, casas de habitação e po¬ 
mar junto. 

Recebem-se prooostas era car¬ 
ta fechada até ao dia 20 de julho, 
em que serão abertas, declaran¬ 
do-se desde já que se não fará a 
venda se não convier o preço. 

Dirigir propostas ao dr. Perei¬ 
ra Coelho, advogado. 

Praça da Republica—BEJA. 

ppiueno bí,rc°a iap°r’m m' 
I IjÍiUÍj Í5ÍJJ dcira.c»m P««co nso. 

Força 20 cavalos, de 25 a 30 toneladas de arqueação, maqui¬ 
na Compmnd e caldeira vertical. 

Póde servir para transporte de passageiros, recreio ou reboca¬ 
dor de rio. Armado para a pesca de arrasto tendo material de pesca. 

Dirigir-se ás Oficinas da Parceria dos Vapores Lisbonenses á 
Rocha do Conde d’Obidos.—LISBOA. 

AGENCIA DE VAPORES 

BorríMBX, lavre, Líverpool. fienova, Marselha, Pireo. 
New-York directo e mais portos dos U. S. A. eeffi trans¬ 
bordo em New-Ãork. 

0 vapor esperado em para 
tocara' além de Faro eoi 

Para mais informações dírígir-se ao agente 
em lodos es portos do Algarve 

José Alexandre da Fonseca 
FARO 

COMPANHIA DE SEGUROS 
S£BE II HRii . .T.nrrrvni i MttEllK HMIMI K 

R. fe SMt« Term.2-C-Í.» A \|(^ | U«TIM 

M. M* lB«Kks m Mií k tMt- 
T**k, t.117 b* i fln to Nx 

CAPITAL, ESC. B00:000$00 

DEPOSITO BE GARÁbTlÀ NA CAIXA GERAL DR BEP0S1I0S, ISC. 25:000100 

Negiiros «ie searas e eiras, pastagens, cereaes, 
palhas, auaquina» debulhadoras, arvoredos,etc. 
Meguros terrestres, marítimos, valores pelo 

correio, quebra de chapas de vidro e espelhos 
e lucros esperados 

DELEGAÇÃO EM LISBOA na ROA DO ARSENAL, 84,1 * 
TsKftte, s « 4BI M- Mf. Itml 

Aceitam-se agites 

mbos tle ferro preto e gnlvanisado 
Bombas de todo* ok Mintemiis 

Charrua m e rolha* 
Motores» a giiaollnu o fgmx pobre 

Motora* iuvlnrudo » gnaollna para. adaptar 
a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 

F. STREET1A a* Lté 
RUA DE S. BENTO 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:0001000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Segures contra fogo—Seguros mm^rltlanos - 
Seguros de cristais—Seguros contra rombos 

—Seguros postaes—Seguros agrícolas 

AGENCIAS EH IODO 0 PA1Z í COLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

DE 
Trabalhando com perfeição 

em chapéus para senhoras e 
creanças, oferece os seus ser¬ 
viços. 

Lava palha, frisa plumas e 
limpa; transforma e limpa fel- 
tros. 

7-LAHGO DO CAUMO—7 

BHQUITIS 
ou ossos moles 
Para esta doença é a Emulsão de SCOTT 
um verdadeiro remedio. Ela fornece a 
gordura de facil digestão e os sais de ca! 
que entram na formação dos ossos. En¬ 
riquece o sangue, reconstitue os tecidos 
e restitue a energia e as côres próprias 
da saude. 

Uma prova absoluta 
Tenho em minha casa a educar, desde 
pequena, uma criança de nome Marians 
Augusta Valente, de 11 anos de idade. 
Esta criança era 

muito raquítica e muito doente, 
naturalmente devido ao seu raquitismo. 
Dei-lhe para a desenvolver diversos medi¬ 
camentos, dos quais não tirou resultado. 
Por conselho de uma pessoa amiga dei- 

lhe a Emulsão de SCOTT, e esta menina 
começou a desenvoíver-se de uma maneira 

extraordinário. 

Hoje tem saude 
e alegria, está gorda c come bem. (a) Anna 
Marcelina Rendeira, Pardelhas, Estarreja, 
5 de Abril de 1914. 

Como se curou o raquitismo 
A criança alcançou a saude porque o seu 
sangue foi enriquecido e 03 seus ossos 
fortalecidos pelo oleo puro de figadça de 
bacalhau e os sàis de cal contidos na Emul¬ 
são dc SCOTT. 

Não ha outra emulsão que tenha tamanho 
registo de curas, peio motivo de não haver 

enança < 

mulsão 
de SCOTT 

O Slcruldw aceita, pobí:ca e 
agradece todas as informações de 
utilidade pubiica que ioe sejam en¬ 

viadas. 

Não iia outra que coires- 
po. da á necessidade. Re¬ 
parar no peixeiro eoj.i <■ 
peixe, que Ceve aparecer 
no involucro, e rrcusni ardo 
quanto não apresente este 
sinal de ger.uini.iade 

To r«s as Pharmaoinse Drogarias 
vfndnm n Emulsão de SCOTT,. 
' V .”vs iltr.nl > : i\. Y. SMART' 
i * «... 27, Porto- 

CÂNDIDO 0E SOUSA 
FnfiMáí Esoií da Lisèti 11« n) 

to »3ttK. Btttfe** e 
Mifiílíp 

CLINICI GERI 

Ssoeda/ldades : 2>oenços «os 
ot/ios, boca e dentes 
dentes arti/faaes 

’ CONSULTAS TOD08 OS DIAS 

EXCETO AOS DOMINGOS 

ROA DE SANTO ANTONIO, 6 
FãEO 

m um imuio 
Uma senhora conhecedora de 

nova fórma para obter foto¬ 
grafias, sem maquina e colocação 
das mesmas, em que qualquer 
pessoa pode ganhar muito dinhei¬ 
ro em sua casa nas horas de ocio. 

Distribue e gratuitamente todas 
as explicações para obter o méto¬ 
do; a todas as pessoas que lhe 
enviarem cinco centavos em selos. 

Escrever a M.mo Laura Jesus 
Buenos Avres. Calçada de Ar- 
royos, n.® 7í 3.° Esq—LISBOA. 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MEBICO-CIltURGIÃO 

EM«*W fe ftKfllMt to UtlM 

Garganta, nari\ e ouvidos 
Doenças das senhoras 

Tratamento da sifilis, das senões 
rebeldes pelo òo6 de Erlich 
Clinica Geral — Operações 

CONSULTAS Á9 II HORAS 

Ta râ g eTâ h en si 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUEll líE AUTOMÓVEIS 

Garaga, Largo da Madalena 
Escritório, Rua D. Francisco do¬ 

mes, 40 
Tei.—JOÃO GOINHAS-Faro 

Pessoal habilitado e de abso¬ 
luta confiança 

Preços eguaes aos da concar- 
reucia 

Cailis it Hoiekifit 
Alugam-se boas casas mobiladas 

com todas as comodidades e com 
agua. Banhos para a doença da 
pele. 

Quem pretender póde dirigir-se 
ao seu proprietário A. E. Guerrei¬ 
ro, nas mesmas Caidas. 
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida ãt foma a jazerd^ívtode a horas. Representantes; 

do Algarve, como por exemplo em Olhao, espaço de0^viSo í homs em Estoi Cristovamde Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em 
em Santa Barbara, Antomo Murta, mdustnal; tempo depoís do ^ hora N “ ’Uiteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares estancia 
Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, em S. Braz, Dommgos*rDia*Silves Vicente do Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José 
de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné. comerciante, horas ei » *Imediatamente aos nossos representantes para providen- 
Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se que qu^quer mc^ente que se de sc Esta ^asa tambem tenn fabrica de 
ciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao>P,ublicô em^placas.de vidro» nos prtax*mrj* fabricas de Lisboa. Também se for- 
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Tratado de «„«»..«» Elemeutar (8.- Edição). U-n «ta. d. 4» com 

M Ww V» « 

Livros escolares do profes or 

BB, HXBEIHO 'NOBRE 

páginas no formato 22X15cm com 132 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 

Obra util e reeomendada a todo» os que desejam instruir-se nesta ciénem: as teorias 
a parle descritiva è rica na indicação do experiências atraentes e preparares de verdadeiro 
tratados cm seccio especial acompanhados do modelos literais e exemplificações numéricas da 
tedos os liceu» é seminário», no Instituto luduslriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas 

metódica,,,ente tratadas em separado com . máxima clarera . bastante des nvolv men 
,a vida prática; e o» problemas fnod.ment.i. da qulrmca elementar e.tâo cu, «dosam nt 
lios cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua prime,r» pubLcaçao em quas, 

industriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por drst.ntos professores. 
• s liceu» e seminariua, uu nmimi.u !«■«»"■" " “-—.• - 

■•'r-- de Ft,.ca d. Ç-J*- ““g gravaras. PREÇO, escudas-,Mo 

2tj?:ri4ríÃi rrrrr^rryi. ja. ,1™. r .....>.-»»«■«•T,r ■ 
&*&&&£& ívn srsr&SiTSSs 
nas de comercio e agrícolas Ú*-'*1 

Tratado dc FM6. Klementar (.0 ‘ Edição). «X,5- com 762 gravuras PREÇO, escudos-,®8o 

Este excelente livro de Fisic» foi proferido por unanimidade pela‘ ílíí meImoa0nô'CFôf nov&míntlTJnico livro proposto para 
1895, e aéguidVmentò mandado adotar em todos os liceus Por Dscreto de íG de seUmbro publte ^ "; cíl) e,„ t9l3 peia Portaria de 23 de julho. E,U ediçSo e.tá .nte.ramente 
o ensino liceal complementar pela Com le.âo oficial no í.,^, !comp»nhan, os programa, do curso complementar, pois que, .Mm das matinas novas mencionadas no. 

ssí <1 é*:f;; s".“.£.::Sm »s. r.s..~ ::s.r. u»«™ p—-— ,"í" “ "* Fl,,“ 
acompanhados da indicação dos artigos da dootr.na do texto a que se referem e da- t nnn as empre.a as na sua r portueal e do Braiil, acompanham os progressos das ciências fisico- 

Eslas obras que tem sido preferidas em concursos oficieis de livros de Waino a que estio voigarisada n. fotografia das cores, da fotografia atravéx dos corpos opacos 
químicas encontrando-ee aiualis.das cem . inserção da. doutrinas sobre a. modern»e^Jípios e leducL teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicaçOes práti- 
ou raios X, tóVorrenU. de alta drequencia, do. rid,«condutores da lol.gr fia m fio r, da rM 0r^t.cl, pedagég.ca tornando-os simultaneamente apropriados ao 
cas e os problemas nnmer.ee, esUo expostos por forma que imprimem a estes hvrop o Çiroten.t.ci cl ,ircs: 0 ;midor ,|a fotografia encontra os conhecimentos suficientes (re- 

- ã-g • • I ‘ - * • ,,d“ 
u PmÍÍ^Íh& «KíT «-*■»«« 1,8 «w“w* “8manlos ^ue d9,fra “ti*E is ex,g*ne“8"° "u 

LISBOA Livraria ferin. Nov. do Almada. 70,-POBTO Livraria Chariron,\ 

MM 
i Carmelitas, UI.—COIMBRA Lfin-arta França Amado, Bua Ferreira Borges. 118. 
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SERRALHARIA AIEGANIGA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERF O E BRONZE 
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MANOEL CmALSO 
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Tipografia do HERALDO 
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tiSonstruqão ilc goçcs ^rfeeianos—ÍDcndcm-se ntateriaes para as mesmo» 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e cw*®- 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. „„;noa Áfk a*. 
Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em meino- 

res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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Nesta acreditada e conhecida casa, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, g por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta-s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LI¥K@g 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 
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ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 


